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A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse ini-
ciou um trabalho de di-
agnóstico e estruturação 
da gestão municipal do 
turismo, realizado em 
parceria com o Sebrae. 

A consultoria começou 
no dia 7 de julho e tem 
como objetivo conhecer 
a realidade do setor, 
identificar potencial-
idades  e  desaf ios  e 
definir estratégias para 

o desenvolvimento do 
turismo no município.

Na terça-feira, 11 
de agosto, foi realiza-
da uma visita técnica a 
empreendimentos que 
integram o trade turísti-

co de Santo Antônio de 
Posse, abrangendo os 
segmentos de alimen-
tação, lazer e hospeda-
gem. A atividade contou 
com a participação da 
secretária de Desen-

volvimento Social, Sil-
vana Pinck Cortez, do 
consultor do Sebrae, 
Luiz Antônio Rodrigues, 
e da equipe do Depar-
tamento de Cultura e 
Turismo. 

Prefeitura inicia diagnóstico para estruturação da gestão 
do turismo em Santo Antônio de Posse
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Nesta semana, 16 
Guardas Civis Munic-
ipais (GCMs) de San-
to Antônio de Posse 
par t icipam de uma 
capacitação voltada 
ao  apr i mora mento 
técnico e à qualif i-

cação prof issional, 
juntamente com 13 
GCMs de Amparo.

A  c a p a c i t a ç ã o 
começou nesta  se -
g unda-feira ,  10 de 
agosto,  na sede do 

Centro Cultural  de 
Santo Antônio de Pos-
se, e seguiu até quar-
ta-feira,  dia 12. As 
ativ idades dos dois 
últ imos dias foram 
realizadas na cidade 
de Amparo. 

A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse, 
por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
executa nesta semana 
a fase final das obras 
de reforma e ampliação 
do PSF Elídia Fabocci 
da Silva. A intervenção 

moderniza a estrutura 
da unidade, garantindo 
mais conforto aos pa-
cientes e melhores con-
dições de trabalho aos 
profissionais.

Entre as melhorias 
estão a criação de uma 
nova recepção, substi-

tuição do piso, pintura 
geral, adequações nas 
salas de ginecologia e 
arquivo e melhorias na 
sala de odontologia, in-
cluindo as instalações 
elétricas e hidráulicas. 
Todo o prédio também 
recebeu climatização. 

GCMs passam por capacitação 
para utilização de armamento 

5.56

PSF Elídia Fabocci da Silva 
entra na fase final de reforma e 

ampliação
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OAB Jaguariúna celebra 20 anos nesta 
sexta-feira com programação especial 

para advogados

Vôlei do Projeto SESI reúne cerca 
de 150 crianças e adolescentes no 

município 

Projeto Hip 
Hop promove 
sarau e abre 

caminho para 
oficinas com 

estudantes em 
Santo Antônio 

de Posse

A  OA B  –  2 3 2 ª 
Subseção de Jaguari-
úna celebra nesta sex-
ta-feira, 14 de agosto, 
20 anos de história e 
atuação no município.

 Criada em 14 de 
agosto de 2006, a en-
tidade chega às duas 

dé c ad a s  c om  u m a 
trajetór ia  marcada 
pela defesa da advo-
cacia, da cidadania e 
do acesso à Justiça.

Para comemorar 
a data,  a  Subseção 
preparou uma pro-
g ra maç ão especia l 

destinada à advocacia 
local. As atividades 
também integram o 
Mês da Advocacia e 
incluem momentos de 
valorização dos pro-
fissionais que já fa-
zem parte da entidade 
e de recepção aos no-
vos integrantes. 

Pág 6.

Pág 6.

O Projeto SESI reúne 
atualmente cerca de 150 
crianças e adolescentes 
nas atividades de vôlei de 
quadra e vôlei de praia, 
atendendo alunos a par-

tir dos 7 anos até as cat-
egorias de base Sub-17. 
Os treinos acontecem 
nos períodos da manhã 
e da tarde, no Ginásio 
Municipal de Esportes 

Francisco Ferreira Silva, 
o Chicão, em contraturno 
escolar, permitindo que 
os alunos conciliem as 
atividades esportivas 
com os estudos.

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Educação, realizou nesta 
quinta-feira, 6 de agosto, 
na EMEF Prefeito Augusto 
Coelho, o sarau de apre-
sentação do Projeto Escola 
do Hip-Hop. Desenvolvida 
em parceria com a Onírico 
Produtora, a iniciativa dará 
início a oficinas voltadas à 
cultura hip-hop, promov-
endo arte, educação e par-
ticipação cultural entre os 
estudantes.

Idealizado pelo pro-
fessor Pedro Alfonso de 
Oliveira, o projeto busca 
apresentar a história e os 
quatro elementos do hip-
hop — DJ, MC, Grafite e 
Breaking — incentivando 
a criatividade, a expressão 
artística, o protagonismo 
juvenil e a cidadania.

COM BIG MACMR A GENTE VIRA O JOGO

22 DE AGOSTO
SÁBADO

Compre Big MacMR e ajude na saúde e educação
 de milhares de jovens e famílias

O valor arrecadado com a venda do Big Mac no McDia Feliz 2026, exceto alguns impostos, será destinado a projetos apoiados pela Casa Ronald McDonald Brasil que ampliam as chances de cura  
do câncer infantojuvenil e a projetos de incentivo à educação promovidos pelo Instituto Ayrton Senna. Imagem meramente ilustrativa. Saiba mais em: www.mcdonalds.com.br/mcdiafeliz
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Escola 
inclusiva se 

constrói todos 
os dias

O cérebro consegue 
viver com tanta 

urgência?

Fugir 
também é 

uma escolha

Sobreviver para lutar 
outro dia não torna nin-
guém menos corajoso

Quando pensamos em 
aventuras de RPG, existe 
uma ideia que parece quase 
automática.

Se existe um inimigo, 
precisamos enfrentá-lo.

Se começou um com-
bate, precisamos vencê-lo.

E se alguém decidir 
fugir, alguma coisa deu 
errado.

Mas nem sempre é as-
sim.

Às vezes, fugir é exata-
mente a decisão certa.

Durante uma aventura, 
os personagens encontram 
perigos muito diferentes. 
Alguns foram feitos para 
serem enfrentados imedia-
tamente. Outros exigem 
preparação, conhecimento 
ou recursos que o grupo 
ainda não possui. E existem 
aqueles que simplesmente 
são perigosos demais.

Mesmo assim, é co-
mum que os jogadores 
continuem lutando apenas 
porque o combate começou.

Como se recuar signifi-
casse perder.

Só que sobreviver tam-
bém pode ser uma vitória.

Imagine um grupo en-
contrando uma criatura 
muito mais poderosa do 
que esperava. Depois de 
alguns ataques, fica claro 
que continuar significa co-
locar todos em risco. Nesse 
momento, existem duas es-
colhas: permanecer lutando 
por orgulho ou aceitar que 
talvez seja melhor voltar 
outro dia.

A segunda opção não 
torna aqueles personagens 
covardes.

Ela mostra que eles 
entenderam seus próprios 
limites.

E reconhecer limites 
também faz parte de uma 
aventura.

Um personagem cora-
joso não precisa ser alguém 
que enfrenta qualquer pe-
rigo sem pensar. Coragem 
não significa ausência de 
medo e muito menos au-
sência de bom senso. Às ve-
zes, a decisão mais difícil é 
admitir que aquela batalha 
não pode ser vencida agora.

Isso também cria histó-
rias interessantes.

O inimigo que obrigou o 
grupo a fugir pode se tornar 
uma ameaça recorrente. 
Aquela criatura que parecia 
impossível de derrotar pode 
permanecer na memória 
dos personagens durante 
várias sessões. Eles podem 
pesquisar suas fraquezas, 
procurar equipamentos 

melhores, encontrar aliados 
ou simplesmente esperar 
até estarem preparados.

Quando finalmente re-
tornarem, aquela batalha 
terá um significado comple-
tamente diferente.

Porque agora existe 
história entre os dois lados.

Existe medo.

Existe preparação.

Existe a lembrança da 
primeira derrota.

E existe algo que uma 
batalha vencida imediata-
mente talvez nunca tivesse 
criado: expectativa.

Fugir também pode 
mudar completamente o 
rumo de uma aventura. O 
caminho planejado deixa de 
funcionar e os personagens 
precisam encontrar outra 
solução. Talvez descubram 
uma passagem diferente, 
tentem negociar, procurem 
ajuda ou percebam que 
aquele inimigo nem preci-
sava ser enfrentado desde 
o começo.

RPG não é uma sequ-
ência de batalhas esperando 
para serem vencidas.

É uma sequência de 
escolhas.

E lutar é apenas uma 
delas.

Existe ainda uma di-
ferença importante entre 
desistir e recuar. Desistir 
significa abandonar um 
objetivo. Recuar pode sig-
nificar apenas reconhecer 
que ainda não chegou o 
momento certo.

Às vezes, alguns passos 
para trás são necessários 
para conseguir continuar 
avançando.

No fim, nem toda ba-
talha precisa terminar com 
um inimigo derrotado.

Nem todo encontro 
precisa terminar em vitória.

E nem todo herói preci-
sa permanecer lutando até o 
último ponto de vida apenas 
para provar que é corajoso.

Existem momentos em 
que permanecer é coragem.

Existem momentos em 
que lutar é coragem.

E existem momentos 
em que olhar para os com-
panheiros, perceber que 
todos ainda podem sair 
vivos e decidir ir embora é 
a escolha mais corajosa de 
todas.

Porque algumas bata-
lhas podem esperar.

E, às vezes, sair vivo já 
é uma vitória.

Até a próxima, viajan-
tes.

André Barbeiro e 
William Ulisses*

Inclusão não é 
favor. É direito. E é, 
também, um proje-
to de futuro para a 
educação brasilei-
ra. Quando falam-
os em inclusão nas 
escolas, falamos de 
garantir que cada 
estudante, com suas 
diferenças, ritmos 
e necessidades, en-
c ont r e  u m  lu g a r 
legítimo de apren-
dizagem e pertenci-
mento. Um espaço 
inclusivo não sele-
c iona quem pode 
aprender. Ela se re-
organiza para que 
todos aprendam. 

O s  n ú m e r o s 
mostram que essa 
urgência já chegou 
à s  sa la s  de  au la . 
Segundo dados do 
Inst ituto Rodrigo 
Mendes, as matrícu-
las da Educação Es-
pecial cresceram de 
930 mil para 2,07 
milhões entre 2015 
e 2024. Ou seja: as 
escolas estão rece-
bendo um número 
crescente de estu-
d a nte s  que  c om-
põem o público-alvo 
da Educação Espe-
cial: estudantes com 
deficiência, trans-
torno do espectro 
autista e altas hab-
ilidades. O desafio 
agora é transformar 
presença em partic-
ipação real. 

Para isso, o ambi-
ente precisa acolher. 
Acolher é planejar 
aulas que consider-
em a diversidade, 
é tornar materiais, 
re c u r sos  e  at iv i -
dades acessíveis, é 
rever tempos e for-
mas de avaliação. É 
compreender que os 
estudantes apren-
dem por diferentes 
caminhos e que o 
ensino deve oferecer 
múltiplas formas de 
acesso, participação 
e demonstração da 
apr end i z a gem.  É 
a condição huma-
na. Uma escola que 
acolhe entende que 
a diferença ensina 
tanto quanto o con-
teúdo. 

M a i s  d o  q u e 

a d a p t a r  o  e s t u -
dante,  a  inclusão 
exige transformar 
o ecossistema para 
eliminar barreiras 
e garantir acessibil-
idade a todos. Nesse 
processo, o papel do 
professor é central, 
mas não pode ser 
solitário. O profes-
sor é o profissional 
que lê a turma, que 
ajusta a prática, que 
cr ia  pontes.  Para 
isso, ele precisa de 
for maç ão cont in-
uada, tempo para 
planejamento coleti-
vo, apoio de equipes 
multiprof issionais 
e condições de tra-
balho dignas. Não 
se faz inclusão com 
boa vontade isolada. 
Faz-se com política 
pública, com gestão 
c o m p r o m e t i d a  e 
c om  c omu n id ade 
escolar envolvida.  

Incluir também 
é  combater  o  c a-
pacitismo que ainda 
circula: nas falas, 
n a s  e x p e c t at iv a s 
baixas, na ideia de 
que alguns “não dão 
conta”. A escola in-
clusiva reconhece o 
potencial de todos os 
estudantes e oferece 
os apoios, recursos 
de  acessibi l idade 
e estratégias ped-
agógicas necessári-
os para que possam 
de senvolver  sua s 
aprendizagens. 

Constr uir  uma 
educação assim ex-
ige  c oragem.  E x-
ige sair do modelo 
único de aluno ide-
a l  e  a ssumir  que 
a turma real é di-
versa. Exige parce-
r ia entre famíl ia, 
gestão, professores 
e estudantes. Exige 
escuta. 

Que este seja o 
nosso compromis-
so: que cada esco-
la se pergunte di-
ar iamente:  o  que 
precisamos mudar 
hoje para que todos 
aprendam? Porque 
escola inclusiva não 
é um destino distan-
te. É uma possibili-
dade. E ela começa 
nas pequenas es-
colhas que fazemos 
dentro da sala de 
aula. 

Quando tudo pede nossa 
atenção ao mesmo tempo, es-
tar ocupado não significa nec-
essariamente estar presente

Ela abre o computador 
decidida a terminar uma tare-
fa importante.

	
Antes de escrever a pri-

meira linha, o celular vibra. 
Responde rapidamente. Ao 
voltar para o computador, 
lembra-se de um e-mail que 
precisava enviar. Enquanto 
procura a mensagem, che-
ga outra notificação. Abre. 
Responde. O telefone toca. 
Quando finalmente retorna 
ao que estava fazendo, alguns 
minutos se passaram e é pre-
ciso quase reconstruir o pens-
amento que havia começado.

No final do dia, a sen-
sação é estranha: fez muitas 
coisas, respondeu muita gente, 
resolveu pequenos problemas, 
correu de uma demanda para 
outra.

Mas parece que não con-
seguiu realmente estar inteira 
em nenhuma delas.

Talvez essa cena seja tão 
comum atualmente que já 
nem nos cause estranham-
ento.

Vivemos cercados por 
pequenas solicitações de 
atenção. Mensagens, e-mails, 
chamadas, compromissos, 
notícias, aplicativos, trabalho, 
família e inúmeras pendên-
cias disputam espaço den-
tro de uma mente que tenta 
acompanhar tudo.

E pouco a pouco uma 
palavra parece ter invadido 
nossa rotina:

urgente.

Precisamos responder 
rápido. Resolver rápido. Saber 
rápido. Produzir rápido. Até 
mesmo descansar precisa 
caber entre duas obrigações.

Mas o que acontece com 
nossa mente quando quase 
tudo parece exigir resposta 
imediata?

A Psicologia Cogniti-
va estuda há décadas o que 
acontece quando tentamos 
executar diferentes tarefas ao 
mesmo tempo ou alternamos 
rapidamente entre elas. Uma 
extensa revisão sobre multi-
tarefa mostrou que, quando 
duas atividades exigem pro-
cessamento cognitivo, existem 
limitações e interferências 
importantes entre elas. Em 
muitas situações, aquilo que 
chamamos de “fazer várias 
coisas ao mesmo tempo” en-
volve, na realidade, coordenar 
ou alternar processos mentais 
concorrentes — e essa al-
ternância pode ter custos para 
o desempenho.

Traduzindo para a vida 
cotidiana: nossa atenção não 
muda de direção gratuita-
mente.

Quando interrompemos 
uma tarefa para respond-
er uma mensagem e depois 
retornamos, precisamos re-
cuperar o contexto: onde es-
távamos, o que estávamos 
pensando, qual era o próximo 
passo.

Talvez sejam apenas al-
guns segundos.

Mas imagine esse mov-
imento acontecendo dezenas 
de vezes durante um único 
dia.

O problema não está em 
uma notificação isolada. Está 
na repetição. Um estudo ex-
perimental realizado com no-
tificações de smartphones en-
controu respostas mais lentas 
quando os participantes ou-
viam sons de notificações du-
rante uma tarefa de atenção. 
Os pesquisadores também 
observaram alterações em 
medidas eletrofisiológicas 
relacionadas ao controle cog-
nitivo.

Outro trabalho posterior 
encontrou novamente evidên-
cias de que notificações po-
dem interferir em processos 
neurais envolvidos no controle 
da atenção, embora os própri-

os pesquisadores ressaltem 
que ainda precisamos com-
preender melhor a extensão 
desses efeitos e as estratégias 
capazes de reduzi-los.

Isso não significa que 
o celular esteja “destruindo 
nosso cérebro”.

Nem que a tecnologia seja 
inimiga da atenção.

Essa seria uma conclusão 
simplista.

A tecnologia ampliou pos-
sibilidades extraordinárias de 
comunicação, trabalho, con-
hecimento e acesso à infor-
mação. O problema aparece 
quando deixamos de decidir 
para onde direcionaremos 
nossa atenção e passamos 
apenas a reagir àquilo que a 
solicita.

É uma diferença pequena 
na aparência, mas enorme 
psicologicamente.

Em um caso, eu escolho 
aquilo que merece minha 
atenção.

No outro, minha atenção 
é continuamente capturada 
pelo que aparece primeiro.

E talvez seja exatamente 
isso que a sensação de urgên-
cia faça conosco.

Quando tudo parece 
importante, começamos a 
responder ao que grita mais 
alto, não necessariamente ao 
que possui maior significado.

Uma mensagem inter-
rompe uma conversa.

Um e-mail invade o jan-
tar.

Uma preocupação com 
amanhã atravessa o momento 
de hoje.

Estamos fisicamente em 
um lugar enquanto mental-
mente tentamos permanecer 
em vários.

Pesquisas sobre controle 
atencional mostram que nossa 
capacidade de direcionar e 
sustentar a atenção está pro-
fundamente relacionada ao 
desempenho em tarefas com-
plexas da vida real. Atenção, 
portanto, não é apenas a hab-
ilidade de olhar para alguma 
coisa. É também a capacidade 
de selecionar o que merece 
processamento e proteger essa 
escolha diante das distrações.

Talvez por isso a frag-
mentação constante possa 
produzir uma experiência 
tão peculiar: muita atividade 
acompanhada de pouca sen-
sação de realização.

Passamos o dia reagindo.
Mas reagir não é exata-

mente o mesmo que escolher.
Existe ainda outra conse-

quência menos visível.
Quando nos acostuma-

mos a responder imediat-
amente a cada solicitação, 
podemos começar a sentir de-
sconforto diante de qualquer 
demora.

A mensagem que não foi 
respondida parece pendência.

O e-mail fechado parece 
preocupação.

Cinco minutos sem fazer 
nada parecem desperdício.

E a urgência deixa de 
pertencer apenas às situações 
realmente urgentes.

Ela passa a morar dentro 
de nós.

O corpo pode estar sen-
tado em uma cadeira, mas a 
mente continua esperando o 
próximo chamado. Talvez seja 
importante recuperar uma 
distinção que a velocidade 
apagou: nem tudo aquilo que 
solicita nossa atenção merece 
nossa atenção naquele mo-
mento.

Algumas coisas precisam 
esperar.

Algumas mensagens po-
dem ser respondidas depois.

Alguns problemas não 
serão resolvidos hoje.

E algumas pessoas que 
estão diante de nós talvez 
mereçam mais presença do 
que aquilo que está vibrando 
dentro de um bolso.

Não se trata de viver de-
sconectado ou abandonar 
responsabilidades.

Trata-se de recuperar a 
capacidade de estabelecer pri-
oridades conscientes em um 
mundo que constantemente 
tenta estabelecê-las por nós.
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De Santo Antônio de 
Posse

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse iniciou 
um trabalho de diagnóstico 

e estruturação da gestão 
municipal do turismo, re-
alizado em parceria com 
o Sebrae. A consultoria 
começou no dia 7 de julho 
e tem como objetivo con-

hecer a realidade do setor, 
identificar potencialidades 
e desafios e definir estraté-
gias para o desenvolvimen-
to do turismo no município.

Na terça-feira, 11 de 
agosto, foi realizada uma 
visita técnica a empreen-
dimentos que integram 
o trade turístico de San-
to Antônio de Posse, 
abrangendo os segmen-
tos de alimentação, lazer e 
hospedagem. A atividade 
contou com a participação 
da secretária de Desen-
volvimento Social, Silvana 
Pinck Cortez, do consultor 
do Sebrae, Luiz Antônio 
Rodrigues, e da equipe do 
Departamento de Cultura 
e Turismo.

Durante a visita, foram 

conhecidas as estruturas e 
os serviços oferecidos pela 
Pousada Vale dos Ipês, 
Fazenda São José, Pousa-
da Vovó Bela, Caipira Bar, 
Pesqueiro Sol Nascente II, 
Rancho Pegorari e Santo 
Boteco.

Além de conhecer os 
estabelecimentos, a equipe 
conversou com empresári-
os e responsáveis pelos 
empreendimentos, ouvin-
do suas experiências, con-
hecendo o perfil do público 
atendido e levantando as 
principais dificuldades e 
necessidades do setor.

O encontro também 
permitiu apresentar ini-
ciativas desenvolvidas pelo 
município e possibilidades 
de capacitações e cursos 

voltados à melhoria dos 
serviços, gestão, divul-
gação e fortalecimento dos 
negócios.

Segundo o Departa-
mento de Cultura e Turis-
mo, a aproximação com os 
empreendedores é funda-
mental para compreender o 
cenário atual e desenvolver 
ações alinhadas às necessi-
dades do município.

O diagnóstico faz parte 
do processo de estruturação 
da gestão municipal do 
turismo e deverá contribuir 
para um planejamen-
to mais organizado, com 
maior integração entre o 
poder público e a iniciativa 
privada e novas oportuni-
dades para o desenvolvi-
mento do turismo como 

atividade econômica.
As próximas etapas 

serão voltadas à análise das 
informações levantadas e 
ao planejamento das ações, 
considerando as poten-
cialidades, necessidades 
e características de Santo 
Antônio de Posse.

“Conhecer quem faz o 
turismo acontecer na práti-
ca é essencial para plane-
jarmos políticas públicas 
mais eficientes. O diálogo 
com os empreendedores 
nos permite entender as 
dificuldades, reconhecer as 
potencialidades e construir 
juntos os próximos passos 
para o turismo de Santo 
Antônio de Posse”, destaca 
a equipe responsável pelo 
trabalho.

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, executa 
nesta semana a fase final 
das obras de reforma e 
ampliação do PSF Elídia 
Fabocci da Silva. A in-
tervenção moderniza a 
estrutura da unidade, 
garantindo mais conforto 
aos pacientes e melhores 
condições de trabalho 
aos profissionais.

Entre as melhorias 
estão a criação de uma 
nova recepção, substi-
tuição do piso, pintura 
geral, adequações nas 

salas de ginecologia e ar-
quivo e melhorias na sala 
de odontologia, incluindo 
as instalações elétricas 
e hidráulicas. Todo o 
prédio também recebeu 
climatização.

O refeitório dos fun-
cionários foi ampliado e, 
na área externa, o alamb-
rado foi substituído e um 
novo portão instalado. 
A Academia da Saúde 
também passou por ma-
nutenção, pintura, cli-
matização e recebeu um 
novo bebedouro. O es-
paço terá atividades de 
exercícios, caminhada 

e acompanhamento de 
fisioterapeuta. As aulas 
de capoeira aos sábados 
também serão retoma-
das.

Com a reforma, o PSF 
passará de 20 para 40 
horas semanais de fun-
cionamento, ampliando 
o acesso da população 
aos serviços de pediatria, 
ginecologia e odontolo-
gia.

Outra novidade será 
a informatização dos 
atendimentos por meio 
do sistema PACS. Com 
novos computadores, 
exames de imagem real-

izados no pronto-socorro 
poderão ser disponibi-
lizados diretamente no 
sistema utilizado pelos 
médicos da unidade, fa-
cilitando o acesso às in-
formações e agilizando o 
atendimento.

Segundo a secretária 
de Saúde, Graziela Cris-
tiane de Lima, a reforma 
representa um avanço 
para a atenção básica.

“Estamos adequando 
a unidade para oferecer 
um ambiente mais se-
guro e funcional, ampli-
ando a carga horária de 
atendimento e integran-

do os exames ao siste-
ma informatizado, o que 
garante mais agilidade 
e resolutividade para a 
população.”

As melhorias fazem 
parte do trabalho de 
modernização da rede 
municipal de saúde.

Um adolescente foi 
apreendido na tarde de 
quarta-feira, 12 de agos-
to, durante uma ação da 
Guarda Civil Municipal 
no bairro Bela Vista I, em 
Santo Antônio de Posse.

Segundo a GCM, a 
equipe realizava patrul-
hamento preventivo e 
ostensivo quando visual-
izou o adolescente saindo 
de um imóvel conhecido 
pela corporação por ocor-
rências relacionadas ao 
tráfico de drogas.

Ainda conforme o 
registro, ao perceber a 
aproximação da viatura, 
o jovem apresentou com-
portamento evasivo, mas 
acabou sendo abordado 
pelos agentes.

Durante  a  busca 
pessoal, os guardas lo-
calizaram, em uma bolsa 
que estava com o ad-
olescente, cinco pinos 
contendo substância se-
melhante à cocaína, uma 
porção de substância 

análoga ao crack e um 
cigarro de maconha.

T a m b é m  f o r a m 
apreendidos R$ 50 em 
dinheiro.

Diante dos materiais 
encontrados, o adoles-
cente foi encaminhado ao 
Pronto-Socorro Munici-
pal para avaliação médica 
e, posteriormente, levado 
à Delegacia de Polícia de 
Santo Antônio de Posse, 
juntamente com as sub-
stâncias e os demais itens 

apreendidos.
Segundo a Guarda 

Municipal, após analis-
ar as circunstâncias da 
ocorrência, a autoridade 
policial deliberou pela 
apreensão em flagrante 
do adolescente por ato 
infracional análogo ao 
tráfico de drogas, ad-
otando as medidas legais 
cabíveis.

Por  se  t ratar  de 
menor de idade, a iden-
tidade do adolescente 
não será divulgada.

Prefeitura inicia diagnóstico para estruturação 
da gestão do turismo em Santo Antônio de Posse

PSF Elídia Fabocci da Silva entra na 
fase final de reforma e ampliação

Adolescente é apreendido com drogas 
e dinheiro no bairro Bela Vista I, em 

Santo Antônio de Posse
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Nesta semana, 16 
Guardas Civis Municipais 
(GCMs) de Santo Antônio 
de Posse participam de 
uma capacitação voltada ao 
aprimoramento técnico e à 
qualificação profissional, 
juntamente com 13 GCMs 
de Amparo.

A capacitação começou 
nesta segunda-feira, 10 de 
agosto, na sede do Centro 
Cultural de Santo Antô-
nio de Posse, e seguiu até 
quarta-feira, dia 12. As ativ-
idades dos dois últimos dias 
foram realizadas na cidade 

de Amparo.
Entre os conteúdos da 

capacitação está o trein-
amento relacionado à uti-
lização de armamento de 
longo calibre 5.56. As ativ-
idades foram conduzidas 
pelo GCM Nery, da Guarda 
Civil Municipal de Amparo, 
instrutor credenciado pela 
Polícia Federal.

Além do aprimoramen-
to técnico, a capacitação 
proporcionou a integração 
entre as duas corporações, 
permitindo a troca de ex-

periências e conhecimentos 
entre os profissionais.

Para o Secretário Mu-
nicipal de Segurança Públi-
ca, Marco Antônio Franco, 
a qualificação permanente 
é fundamental para for-
talecer o trabalho desen-
volvido pela Guarda Civil 
Municipal.

“Investir na capaci-
tação dos nossos guardas 
é investir diretamente na 
segurança da população. 
O treinamento permite 
aprimorar conhecimentos, 

fortalecer a integração entre 
as corporações e garantir 
que nossos profissionais es-
tejam cada vez mais prepa-
rados para exercer suas 
funções com responsabili-
dade, técnica e segurança.”

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Segurança Pública, man-
tém o investimento na for-
mação e no aperfeiçoamen-
to dos agentes, buscando 
fortalecer continuamente 
a atuação da Guarda Civil 
Municipal.

A Polícia Militar 
capturou um homem 
procurado pela Justiça 
nesta segunda-feira, 
10 de agosto, em San-
to Antônio de Posse. 
A prisão ocorreu após 
uma equipe receber 
informações sobre a 
possível localização do 
indivíduo.

Segundo a Polí-
cia Militar, durante 
patrulhamento pelo 
município, os agen-

tes foram informados 
de que o homem com 
mandado de prisão em 
aberto estaria em uma 
empresa da cidade.

Os pol icia is  se-
guiram até o estabe-
lecimento e fizeram 
contato com o pro-
prietário, que, após 
ser informado sobre a 
situação, autorizou a 
entrada da equipe.

O homem foi lo-
calizado e abordado. 

Em consulta realizada 
junto ao COPOM, os 
policiais confirmaram 
a existência do manda-
do de prisão em aberto. 
Conforme as infor-
mações da ocorrência, 
a ordem judicial estava 
relacionada a crime 
previsto no artigo 33.

O indivíduo foi in-
formado sobre o man-
dado e seus direitos 
constitucionais e, em 
seguida, conduzido à 

Delegacia de Polícia 
de Santo Antônio de 
Posse.

Na unidade poli-
cial, a autoridade de 
plantão tomou con-
hecimento dos fatos e 
formalizou o cumpri-
mento do mandado. O 
homem permaneceu 
preso e à disposição da 
Justiça.

Fonte: Polícia Mil-
itar

U m  h o m e m 
p r o c u r a d o  p e l a 
Justiça foi preso pela 
Polícia Militar na tar-
de de segunda-feira, 
10 de agosto, em San-
to Antônio de Posse.

Segundo a corpo-
ração, a abordagem 
aconteceu dura nte 

patrulhamento pela 
á rea  r ura l  do  mu-
n ic ípio,  no  ba i r r o 
Itaquerê.

Durante a revis-
ta pessoal, nada de 
ilícito foi encontrado 
com o abordado. No 
entanto,  após con-
su lta  aos  anteced-

entes cr iminais, os 
policiais constataram 
a existência de um 
mandado de prisão 
em aberto pelo crime 
de lesão corporal.

D ia nte  d a  s it u-
ação,  o  homem foi 
conduzido à Delega-
cia de Polícia, onde a 

ocorrência foi apre-
sentada à autoridade 
responsável.

Após os procedi-
mentos, ele permane-
ceu preso à disposição 
da Justiça.

Fonte: Polícia Mil-
itar

Um  h o m e m  f o i 
preso em f lagrante 
por tráfico de drogas 
na noite de sábado, 8 
de agosto, no bairro 
Ressaca,  em Santo 
Antônio de Posse. A 
ocorrência foi regis-
trada por volta das 
23h10 durante  pa-
trulhamento preven-
tivo da Guarda Civil 
Municipal.

Segundo a GCM, 
a equipe avistou três 
indiv íduos em at i-
tude suspeita em um 
ponto sobre o qual já 

havia denúncias an-
teriores relacionadas 
à comercialização de 
entorpecentes.

Durante a aprox-
imação dos agentes, 
um dos homens, que 
carregava uma po-
chete, fugiu a pé. A 
guarnição iniciou o 
acompanhamento e, 
durante a fuga, o sus-
peito teria dispensado 
o objeto que portava.

Após aprox ima-
damente um quar-
teirão, ele foi alcança-

do e detido. A pochete 
também foi localiza-
da e, segundo a cor-
poração, continha 11 
f laconetes com sub-
stância análoga à co-
caína e R$ 442 em 
dinheiro.

De acordo com o 
registro da ocorrên-
cia, durante a abor-
dagem outras  pes-
soas se aproximaram 
do local e passaram 
a gr itar e apresen-
tar comportamento 
agressivo contra os 

agentes, dificultando 
a atuação da equipe. 
Uma segunda viatura 
da GCM foi acionada 
para prestar apoio e 
auxiliar no controle 
da situação.

Após a estabi l i-
zação da ocorrência, o 
homem foi encamin-
hado para apresen-
tação à autor idade 
policial. A prisão em 
f lagrante pelo crime 
de tráfico de drogas 
foi ratif icada, e ele 
permaneceu à  d is-
posição da Justiça.

GCMs passam por capacitação para 
utilização de armamento 5.56

PM localiza procurado pela Justiça 
dentro de empresa em Santo Antônio 

de Posse

Abordagem na zona rural termina 
com procurado pela Justiça preso em 

Santo Antônio de Posse

Homem é preso por tráfico de drogas 
no bairro Ressaca, em Santo Antônio 

de Posse
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O  P roje to  SE SI 
r e ú ne  a t u a l m e nt e 
cerca de 150 crianças 
e  adolescentes nas 
at iv idades de vôlei 
de  qu ad r a  e  vôle i 
de praia, atendendo 
alunos a partir dos 
7 anos até as catego-
rias de base Sub-17. 
 
Os t reinos aconte-
c em  no s  p er ío do s 
da manhã e da tar-
de, no Ginásio Mu-
nicipal de Esportes 
Francisco Fer reira 
Silva, o Chicão, em 
contraturno escolar, 
per mit indo que os 
alunos conciliem as 
at iv idades espor t i-
vas com os estudos. 
 
As aulas promovem 

o desenvolv imento 
esportivo e também 
incentivam a práti-
ca de atividade físi-
ca, a disciplina e o 
trabalho em equipe. 
 
Seg undo o  profes-
sor Gustavo Castejon 
Cilott i  Giglioli,  re-
sponsável pelos trein-
amentos, as equipes 
participam de quad-
rangulares e tornei-
o s  em  mu n ic ípio s 
da região, tanto no 
vôlei de quadra quan-
to no vôlei de praia. 
 
A prát ica das duas 
mo d a l id ade s  t a m-
b é m  p r o p o r c i o n a 
aos alunos experiên-
cias  em di ferentes 
condições  de jogo, 

como as diferenças en-
tre a areia e a quadra 
e as características 
de  c ada  a mbiente. 
 
Durante a reforma do 
Ginásio Municipal, os 
treinamentos contin-
uaram normalmente 
na areia. 

Com a conclusão 
das obras, os alunos 
retomaram as ativ-
id ade s  no  g i n á s io 
na últ ima semana. 
 
O projeto amplia o 
acesso ao esporte e 
oferece às crianças e 
adolescentes do mu-
nicípio a oportuni-
d ade  de  aprender, 
competir e se desen-
volver por meio do 
vôlei.

A  Prefeit ura  de 
S a nto  A ntôn io  de 
Posse, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Educação, realizou 
nesta quinta-feira, 6 
de agosto, na EMEF 
P r e f e i t o  A u g u s t o 
Coelho, o sarau de 
apresentação do Pro-
jeto Escola do Hip-
Hop.  Desenvolv ida 
em parcer ia com a 
Onírico Produtora, a 
iniciativa dará início 
a of icinas voltadas 
à  cu lt ura  hip -hop, 
promovendo arte, ed-
ucação e participação 
cultural entre os es-
tudantes.

Ide a l i zado  pelo 
professor Pedro Al-
fonso de Oliveira, o 
projeto busca apre-
sentar a história e os 
quatro elementos do 
hip-hop — DJ, MC, 
Grafite e Breaking — 
incentivando a cria-
tividade, a expressão 
artíst ica, o protag-

onismo juveni l  e  a 
cidadania.

S e g u ndo  Pe d r o 
A lfonso,  a  Onír ico 
Produtora desenvolve 
o  pr oje to  em  mu-
nicípios com menos 
de 30 mil habitantes, 
levando a cultura hip-
hop para regiões com 
menor acesso a esse 
tipo de iniciativa. A 
e sc ol ha  por  Sa nto 
Antônio de Posse re-
força a proposta de 
democratizar o aces-
so à cultura e aprox-
imar os jovens desse 
movimento.

As oficinas serão 
realizadas no contra-
turno escolar,  per-
mitindo que os es-
tudantes participem 
das ativ idades sem 
prejuízo às aulas. Ao 
longo do projeto, eles 
poderão aprofundar 
seus conhecimentos 
sobre a cultura hip-
hop e escolher a lin-

guagem artística com 
a qual mais se iden-
tificam, entre Break-
ing, Grafite ou Rap.

A secretária mu-
nicipal de Educação, 
Ma rac y  Pava nel lo, 
destacou a importân-
cia da iniciativa para 
a formação dos estu-
dantes.

“A Escola do Hip 
Hop vai muito além 
da música e da dança: 
é cidadania, transfor-
mação social e uma 
ferramenta podero-
sa de educação para 
a nossa juventude. 
At ravés  do  DJ,  do 
MC, do Grafite e da 
Dança de Rua,  es-
ta mos cr ia ndo um 
espaço de aprendiza-
do, expressão e ocu-
pação saudável. Esta 
iniciat iva se  rea l i-
za em conformidade 
com a Lei Estadual 
nº 12.268/2006, do 
ProAC/SP, uma leg-

islação fundamental 
para descentralizar 
os recursos da cultu-
ra e democratizar o 
acesso à arte. Acredi-
ta mos na forç a  da 
cultura urbana e no 
potencial dos nossos 
jovens.”

O professor Pedro 
Alfonso de Oliveira 
também ressaltou a 
importância de ofere-
cer diferentes formas 
de expressão aos es-
tudantes.

“O hip-hop é um 
m o v i m e nt o  mu i t o 
acolhedor. Se o estu-
dante não se identifica 
com uma linguagem 
artística, ele pode en-
contrar outra forma 
de expressão, seja na 
dança, no grafite, na 
música ou na escrita. 
O importante é que 
ele tenha espaço para 
desenvolver suas po-
tencialidades.”

A lé m  de  Pe d r o 
A l fonso,  o  projeto 

c ont a r á  c om  B á r -
bara Gagliardi  nas 
a ç õ e s  e du c at i v a s , 
Joey Daminelli nas 
áreas de Social Me-
dia e Fotografia, DJ 
Clandestina na disco-
tecagem, Punka como 
MC, Negão nas of i-
cinas de Breaking e 
Beca nas oficinas de 
Grafite.

Ao final das ativ-
idades,  os  par t ic i-
pa nte s  produ z i rão 

u m v ideocl ipe  c o -
laborativo reunindo 
composições, perfor-
mances de Breaking 
e  i nter venç õ e s  de 
grafite desenvolvidas 
durante as oficinas. 
Com autorização dos 
responsáveis, o mate-
rial será publicado no 
canal da Onírico Pro-
dutora no YouTube, 
apresentando à co-
munidade o resultado 
do trabalho realizado 
pelos estudantes.

Vôlei do Projeto SESI reúne cerca 
de 150 crianças e adolescentes no 

município

Projeto Hip Hop promove sarau e abre 
caminho para oficinas com estudantes 

em Santo Antônio de Posse
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Na noite desta ter-
ça-feira (11), peque-
nos empreendedores, 
artesãos e feirantes de 

Santo Antônio de Pos-
se participaram da pa-
lestra “Feirante Nota 
10 – Como melhorar 

a exposição de produ-
tos e divulgar nas re-
des sociais?”, voltada 
ao fortalecimento e à 
profissionalização dos 
negócios locais. A ati-
vidade foi realizada 
no Centro Múltiplo do 
Idoso, em parceria com 
o Sebrae Aqui, e contou 
com a participação da 
especialista Carla Co-
zer, do Sebrae Campi-
nas.

O encontro apresen-
tou orientações práti-
cas sobre como tornar 
a apresentação dos 
produtos mais atrativa, 
melhorar a comunica-
ção com os clientes e 

utilizar as redes sociais 
para ampliar a divul-
gação e a aproximação 
com o público.

Durante a capacita-
ção, foram abordadas 
estratégias para valo-
rizar os produtos, pro-
duzir imagens mais 
atrativas e melhorar a 
presença dos negócios 
nas redes sociais, utili-
zando essas ferramen-
tas para divulgação, 
relacionamento e con-
quista de novos consu-
midores.

A iniciativa também 
busca contribuir para 
que os feirantes e de-

mais pequenos empre-
endedores ampliem 
sua visibilidade, valo-
rizem seus produtos e 
fortaleçam seus negó-
cios, acompanhando as 
novas formas de con-
sumo e comunicação.

A coordenadora do 
Sebrae Aqui, Jéssica 
Alves dos Santos, des-
tacou a importância 
da capacitação para os 
empreendedores:

“Momentos como 
esse são importantes 
para que os empreen-
dedores tenham acesso 
a informações e ferra-
mentas que possam ser 
aplicadas no dia a dia. 
Pequenas mudanças 

na apresentação dos 
produtos e na forma de 
utilizar as redes sociais 
podem contribuir para 
ampliar a visibilidade 
dos negócios e forta-
lecer a relação com os 
clientes.”

A iniciativa integra 
as ações de apoio ao 
empreendedorismo e à 
economia local, ofere-
cendo conhecimento e 
ferramentas para que 
os participantes pos-
sam aprimorar seus 
negócios, ampliar a vi-
sibilidade de seus pro-
dutos e acompanhar 
as transformações na 
forma de consumir e se 
comunicar.

De Santo Antônio de 
Posse

A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse, 
por meio das Secre-
tarias Municipais de 
Saúde e de Desenvolvi-
mento Social, promove 
durante o mês de agos-
to uma série de ações 
de conscientização 
relacionadas às cam-
panhas Agosto Lilás e 
Agosto Dourado.

Na área da assistên-
cia social, o Centro de 
Referência Especiali-
zado de Assistência So-
cial está intensificando 
as orientações à popu-
lação sobre prevenção 
e enfrentamento da 

violência contra a mu-
lher.

As atividades in-
cluem atendimento 
ao público na própria 
unidade, distribuição 
de materiais informa-
tivos e participação em 
reuniões dos Conse-
lhos Municipais, com 
o objetivo de ampliar o 
acesso às informações 
e aos canais de apoio.

O CREAS também 
realiza atendimento 
especializado às mu-
lheres em situação de 
violência. As denún-
cias podem ser feitas 
pelo Disque 180 ou, em 
situações de emergên-
cia, pelo telefone 190 
da Polícia Militar.

Na área da saúde, as 
unidades municipais 
intensificam durante 
todo o mês as orienta-
ções a gestantes, puér-
peras e lactantes sobre 
a importância do alei-
tamento materno para 
a saúde da mãe e do 
bebê.

Como parte da pro-
gramação, Santo An-
tônio de Posse realiza-
rá no dia 11 de agosto, 
às 13h, no Centro do 
Idoso, um Grupo de 
Gestantes com o tema 
“Amamentação e ali-
mentação saudável na 
gestação”. A atividade 
será conduzida pela 
enfermeira Maria Edu-
arda.

O Agosto Lilás é de-
dicado à conscientiza-
ção e ao enfrentamen-
to da violência contra 
a mulher. A campanha 
busca ampliar o co-
nhecimento sobre os 
diferentes tipos de vio-
lência, os direitos ga-
rantidos às mulheres 
e os canais disponíveis 
para denúncia e aten-
dimento.

A mobilização tam-
bém faz referência à 
Lei Maria da Penha, 
que completou 20 anos 
em 2026 e represen-
ta um dos principais 
instrumentos legais de 
proteção às mulheres 
vítimas de violência 
doméstica e familiar.

Já o Agosto Doura-
do é voltado à promo-
ção e ao incentivo do 
aleitamento materno. 
A campanha destaca os 
benefícios da amamen-
tação para o desenvol-
vimento infantil, o for-
talecimento do vínculo 
entre mãe e bebê e a 

prevenção de doenças 
desde os primeiros dias 
de vida.

Com as duas cam-
panhas, Santo Antônio 
de Posse reforça ações 
de prevenção, infor-
mação, acolhimento e 
promoção da saúde ao 
longo do mês.

A OAB – 232ª Sub-
seção de Jaguariúna 
celebra nesta sexta-
-feira, 14 de agosto, 20 
anos de história e atua-
ção no município. Cria-
da em 14 de agosto de 
2006, a entidade chega 
às duas décadas com 
uma trajetória marca-
da pela defesa da ad-
vocacia, da cidadania e 
do acesso à Justiça.

Para comemorar a 
data, a Subseção pre-
parou uma programa-
ção especial destinada 
à advocacia local. As 
atividades também in-
tegram o Mês da Ad-
vocacia e incluem mo-
mentos de valorização 
dos profissionais que 
já fazem parte da enti-
dade e de recepção aos 
novos integrantes.

A programação co-
meça às 15h, com a So-
lenidade de Outorga de 
Carteiras da OAB para 
novos inscritos. O mo-
mento marca oficial-
mente o ingresso de 
novos profissionais na 
advocacia e ganha sig-
nificado especial por 
acontecer justamen-
te na data em que a 

Subseção completa 20 
anos.

Na sequência, às 
18h, será realizada a 
comemoração do ani-
versário da OAB Ja-
guariúna, com show de 
Raoni Fraga. O evento 
será gratuito e destina-
do aos advogados.

Ao longo do mês, a 
Subseção também pro-
move palestras e outras 
atividades voltadas à 
classe, ampliando a 
programação comemo-
rativa e as ações de in-
tegração entre os pro-
fissionais.

Em entrevista ao 
Jornal O Regional, o 
presidente da OAB – 
232ª Subseção de Ja-
guariúna e Subsede 
de Santo Antônio de 
Posse, Caio Vicenzotti, 
destacou a importân-
cia da trajetória cons-
truída pela entidade ao 
longo das últimas duas 
décadas.

“Celebrar os 20 anos 
da OAB Jaguariúna é 
reconhecer o trabalho 
de todos aqueles que, 
ao longo dessas duas 
décadas, contribuíram 
para construir uma 

Subseção forte, pre-
sente e comprometida 
com a advocacia e com 
a sociedade. É uma his-
tória que nos orgulha e 
que nos traz também 
a responsabilidade de 
continuar avançan-
do, valorizando nossas 
prerrogativas, aproxi-
mando a Ordem dos 
advogados e da comu-
nidade e preparando 
a instituição para as 
próximas gerações. Po-
der comemorar essa 
trajetória ao mesmo 
tempo em que recebe-
mos novos colegas na 
advocacia torna este 
aniversário ainda mais 
especial.”

Caio Vicenzotti
Presidente da OAB 

– 232ª Subseção de Ja-
guariúna e Subsede de 
Santo Antônio de Posse

A celebração desta 
sexta-feira represen-
ta, segundo a entida-
de, um momento de 
reconhecimento àque-
les que contribuíram 
para a consolidação da 
Subseção e também de 
renovação, com a che-
gada de novos profis-
sionais à advocacia.

Palestra orienta pequenos empreendedores 
sobre exposição de produtos e divulgação nas 

redes sociais

Santo Antônio de Posse promove ações 
do Agosto Lilás e Agosto Dourado

OAB Jaguariúna celebra 20 anos nesta 
sexta-feira com programação especial 

para advogados
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